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RESUMO:

O fósforo é um dos macronutrientes mais importantes para o desenvolvimento das plantas, sendo
encontrado no solo de diversas maneiras, o que torna necessário a aplicação adequada de corretivos e
fertilizantes para uma melhor produtividade. Dessa forma, alguns microrganismos presentes no solo são
capazes de solubilizar fosfatos e disponibilizá-lo às plantas. Dentre estes, encontra-se o fungo do gênero
Penicillium, este interage positivamente com raízes de plantas, aumentando o seu crescimento. O objetivo
deste trabalho foi avaliar in vitro a habilidade de Penicillium sp CPAA-MAR 40 na solubilização de
diferentes fontes de fosfatos inorgânicos. A linhagem foi isolada em meio Martin Rosa Bengala Agar
(MRBA) a partir de solo coletado na RDS do Rio Negro, módulo 50 em parcela tipo alagada ou ripária
(TN4250) e a cultura monospórica foi identificada em nível de gênero com base na regão ITS. Para avaliar
a capacidade de solubilização de fosfatos inorgânicos, a linhagem CPAA-MAR40 foi cultivada em meio de
Pikovskaya contendo diferentes fontes de fosfato inorgânico (FePO&#8324;, AlPO&#8324; ou
Ca&#8323;(PO&#8324;)&#8322;), acrescido de azul de bromocresol, o qual permitiu a visualização de
halos de solubilização. O cálculo da solubilização de fosfato (SI) foi feito por meio da razão entre o
diâmetro do halo e o da colônia. Em relação à atividade de solubilização de fosfato, a linhagem CPAA-
MAR40 apresentou especificidade para fosfato de alumínio (AlPO&#8324;), demonstrando um índice de
solubilização (SI) de 4,20 ± 0,03 após 72 h de incubação a 28°C. Não foi observada atividade
solubilizadora para fosfato de ferro (FePO&#8324;) nem para fosfato tricálcico
(Ca&#8323;(PO&#8324;)&#8322;), indicando uma capacidade enzimática específica para complexos
alumínio-fosfato. A identificação molecular baseada na região ITS revelou 100% de identidade com
Penicillium paxilli (MH856391.1) com cobertura de 99%. A especificidade para solubilização de fosfato de
alumínio pode representar uma vantagem competitiva, especialmente considerando que solos ácidos
tropicais frequentemente apresentam alta concentração de alumínio tóxico e fosfato indisponível na forma
de complexos Al-P. A capacidade exclusiva de solubilizar AlPO&#8324; posiciona esta linhagem como



candidata promissora para desenvolvimento de bioinsumo específico para solos com toxidez por alumínio,
comum na região amazônica e em outros ecossistemas tropicais ácidos.
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